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28 Dicionário das Crises e das Alternativas

adotando a paridade cambial do peso argentino com o dólar americano. 
O FMI e o Banco Mundial consideraram que se tratava de um exemplo a ser 
seguido pelos países periféricos. Entre 1992 e 1998, a economia cresceu ao 
ritmo de 6% ao ano. A privatização das empresas públicas, a desregulação 
do mercado de trabalho e a abertura incondicional ao capital externo resul-
taram na acumulação de um défi ce corrente de mais de 60 mil milhões de 
dólares, fi nanciado por uma entrada de capitais de cerca de 100 mil milhões 
de dólares. 

Em 2001, a situação atingiu o ponto de rutura com a fuga maciça de 
capitais. O FMI colocou o país em default, anunciando que não daria nem 
mais um dólar à Argentina sem que fosse defi nido um programa económico 
sustentável. As medidas destinadas a alcançar o “défi ce zero” sob interven-
ção do FMI previam duros ajustes, que desencadearam a contestação social. 

A 24 de dezembro de 2001, o presidente Saá, declarou a suspensão dos 
pagamentos de todos os instrumentos de débito. Em janeiro de 2002, o 
governo argentino decretou o fi m da convertibilidade, o que se traduziu na 
pesifi cação da economia e numa forte desvalorização cambial. A crise polí-
tica consumiu quatro presidentes em pouco mais de uma semana. Em 25 de 
maio de 2003, Néstor Kirchner assumiu a presidência, defendendo a tese da 
corresponsabilidade dos investidores privados, do próprio FMI e das demais 
organizações fi nanceiras internacionais na formação da dívida. Em março de 
2005, 76,07% dos credores privados concordaram com a proposta de reestru-
turação da dívida apresentada pelo governo, apesar de representar uma perda 
de cerca de 73% face ao valor original dos títulos. O FMI classifi cou de “muito 
bom” o resultado da troca da dívida externa argentina. 

A forma como a Argentina negociou a reestruturação da dívida externa, 
sem a intervenção do FMI, abre a possibilidade de outros países encararem 
o incumprimento como uma opção política. 

Margarida Gomes

 Arquitetura
No momento presente o país confronta-se com uma crise económica e 
fi nanceira, com dimensões anteriormente difíceis de imaginar, cujas conse-
quências se abatem sobre o seu território urbanizado ou em vias de urbani-
zação. Os efeitos desta crise, devida aos excessivos níveis de endividamento, 
levou a que as instituições fi nanceiras diminuíssem drasticamente o crédito 
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disponível para investimentos em novas construções ou em reabilitação das 
existentes. Este efeito é visível nas estatísticas da construção e da habitação 
que mostram que o número de construções decresceu, na última década, 
sensivelmente para metade, tanto no que se refere a novas construções como 
à requalifi cação do parque edifi cado. Acrescente-se a esta rarefação dos 
investimentos a diminuição da procura de serviços profi ssionais de arqui-
tetura, o que conduziu, em alguns casos, a uma inaceitável relação custo/
qualidade dos serviços prestados e a uma emigração, sem precedentes, de 
quadros profi ssionais qualifi cados, principalmente perante o atual estado 
de desordenamento do território, a que não é estranha a manta de retalhos 
da legislação urbanística e a atuação das forças económicas afetas ao setor 
da construção. Como se isso não bastasse, junte-se a esta situação a crise 
ambiental resultante das alterações climáticas e cuja resolução se confi gura 
como uma prioridade, na medida em que põe em risco de vida imediato 
as populações residentes, como coloca em causa o património construído.

A arquitetura tem por fi nalidade tornar a vida das pessoas mais confortá-
vel e feliz e de fazer face aos desafi os, sejam estes oriundos das oscilações do 
mercado da construção, sejam devidos às alterações da natureza. A questão 
está em saber lidar, perante um futuro incerto e um património arquitetó-
nico de referência, com as variáveis de projeto e de conceção de obra para 
atenuar, de forma signifi cativa e sustentável, estes problemas inadiáveis. 
Impõe-se, consequentemente, o estabelecimento de uma política pública 
de arquitetura que, perante as forças do mercado e de forma ordenada, 
estabeleça objetivos e metas para promover a qualidade das intervenções 
arquitetónicas face aos presentes desafi os, sejam estes de natureza econó-
mico-fi nanceira, de natureza ambiental ou de natureza patrimonial e cultural.

Mário Krüger

 Arte
A arte é uma necessidade paralela à vida. Vive dela e dela prescinde. E é na 
ação de prescindir dela que, paradoxalmente, afi rma a vida, porque precisa 
da vida para dela se afastar. Ou seja: parte dela, manifesta-se a partir dela. 

Em tempo de crise, não propriamente da arte, mas do mundo em que a 
arte vive, e onde vivem todas as outras coisas, mais do que o que muda na 
arte, interessa o que poderá mudar no olhar sobre ela e, sobretudo, como 
poderá ser afetado o olhar que ela terá de si própria.
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